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INTRODUÇÃO
A Botânica é uma das mais antigas áreas da Biologia. 

Contudo, é possível observar certa aversão dos estudantes 
por esta ciência devido principalmente, a falta de aptidão 
em ensiná-la e pouco material eficiente para auxiliar os 
professores a tornar o ensino desta área mais agradável 
e motivante (Minhoto 2003).

Uma vez que o ensino prático é componente essencial 
na formação de professores de Biologia, pois facilita o 
aprendizado e desenvolve o senso crítico do discente; as 
aulas práticas têm se destacado como principal método 
para tornar mais interessante o estudo da Botânica (Me-
nezes et al. 2008).

É comum a carência de ferramentas de apoio que 
auxiliem nas aulas práticas e concede um aporte teórico–
prático as mesmas. Assim,materiais didáticos surgem 
como um recurso que auxilia nas aulas práticas tantos os 

alunos como os professores. O recurso didático é todo 
material utilizado como auxílio no ensino-aprendizagem 
do conteúdo proposto para ser aplicado (Souza 2007).

Para Karling (1991), os recursos de ensino devem 
ser usados para facilitar, acelerar e intensificar a apren-
dizagem. Desta forma, o presente trabalho objetivou 
elaborar um manual de aulas práticas para a disciplina 
de Morfologia e Taxonomia de Criptógamas da Univer-
sidade Estadual do Ceará e verificar sua importância na 
aprendizagem dos conteúdos da disciplina.

MATERIAL E METÓDOS
O presente trabalho configurou-se como uma pesquisa 

documental e metodológica, de intervenção e caráter 
qualitativo e pertence ao tipo descritivo (Severino 2007).

Desta forma, a pesquisa foi desenvolvida na disciplina 
de Morfologia e Taxonomia de Criptógamas, do curso de 
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Ciências Biológicas da Universidade Estadual do Ceará 
(UECE). E como envolve a participação dos discentes 
da disciplina, a mesma foi submetida ao comitê de ética, 
cujo número do processo é 48227015.6.0000.5534.

Para a elaboração do manual, após apuração dos 
conteúdos presentes no programa da disciplina, realizou-
se um levantamento bibliográfico e este serviu de base 
para a parte teórica do manual. O material foi ilustrado 
e dispôs-se em seis capítulos, sendo eles: sistemática 
e taxonomia, herborização, fungos, algas, briófitas e 
pteridófitas; onde cada um possui um texto introdutório, 
procedimentos práticos, quadro com curiosidade (ao 
longo do capítulo) e um estudo dirigido. 

Ao final do semestre, após a utilização do manual 
pelos alunos foi aplicado um questionário, contendo dez 
questões objetivas e duas subjetivas, visando averiguar 
a aprendizagem dos alunos com relação aos conteúdos, 
bem como avaliar o material. Participaram da pesquisa 65 
alunos do curso de Ciências Biológicas da Universidade 
Estadual do Ceará, que cursaram a disciplina no período 
de 2013.1 à 2014.2.

Concomitantemente realizou-se a aferição da ade-
quabilidade do material didático para o público alvo. O 
material foi aferido segundo a Suitability Assessment of 
Materials – SAM (Doak et al. 1996) e através do Simple 
Measure of Gobbledygook – SMOG (Mc Laughlin 1969).

O SAM avalia através de um questionário fatores 
como: a adequação cultural, o layout e tipografia, estimu-
lação ao aprendizado, conteúdo, leiturabilidade e gráficos 
(Doak et al. 1996); enquanto o SMOG analisa o nível 
de leiturabilidade do material analisado (Havard 2014).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Com base nesse material realizou-se primeiramente 

uma avaliação do mesmo perante os discentes da 
disciplina. Ao serem questionados sobre a sua concepção 
sobre as aulas práticas facilitarem ou não aprendizado 
nesta área, 98% dos discentes responderam “sim” e 2% 
“em parte”. Assim observa-se que, para estes discentes, 
as aulas práticas são relevantes para o processo de ensino-
aprendizagem.

As aulas práticas são decisivas para o aprendizado 
das Ciências, pois contribuem na formação científica. 
Além de resultarem na construção do processo ensino-
aprendizagem, estimulando o aluno a explicar o que 
aprendeu com suas palavras (Siqueira et al. 2007).

Em um segundo momento, ao serem questionados 
se a utilização do manual de aulas práticas propicia 
um melhor aproveitamento das aulas, obteve-se como 
resposta que 92% afirmaram que “sim” e 8% indicaram 
“em parte”.

Observa-se, então, que o manual propicia um melhor 
aproveitamento das aulas. Tendo em vista que as técnicas 
de utilização de materiais têm a ver com a concretização 
das estratégias em que o professor deve recorrer e a ma-
teriais de trabalho que o auxiliem para alcançar aquilo 
que pretende (Karling 1991). Desta forma o manual é um 
material pra concretizar a estratégia que é a aula prática.

A divisão do manual em capítulos, sendo estes divi-
didos em tópicos e subtópicos facilitam o entendimento 
dos assuntos abordados. Vale ressaltar que a ordem dos 
conteúdos dispostos no material analisado segue a mes-
ma estrutura apresentada em livros-texto de Botânica 
utilizados no ensino superior como: Raven: Biologia 

Figura 1. Respostas dos alunos a serem questionados sobre a organização geral do manual (A), se as ilustrações são pertinentes aos textos 
(B),se a descrição dos procedimentos práticos como facilitador da execução na prática (C) e se o estudo dirigido para a fixação do conteúdo (D).
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Vegetal (Evert & Eichhorn 2014) e Introdução à Botâ-
nica (Nabors 2012). Com relação à organização geral do 
manual, os discentes indicaram o material como bom em 
sua maioria (Fig. 1A). Esta indicação do manual como 
“Bom” é facilmente comprovada pelos questionamentos 
realizados subsequentes a este.

Sobre os textos contidos no mesmo, 88% dos alunos 
responderam que estes seguem uma ordem lógica, os 
demais disseram que somente parte dos textos apresentou 
uma ordem lógica; todos os alunos são unânimes em afir-
mar que condizem com a temática abordada na disciplina. 
A ordem lógica proporciona meios que possibilitam a 
organização coerente dos pensamentos, desenvolvendo 
competências argumentativas e demonstrativas (Ferrei-
ra 2006). O desenvolvimento do raciocínio lógico no 
aluno é uma necessidade para fazê-lo pensar de forma 
mais crítica acerca dos conteúdos validados (Oliveira & 
Moretto 2009).

Com relação às ilustrações, se estas são pertinentes 
ao que está sendo relatado nos textos, os discentes da 
disciplina apontaram em sua maioria que “sim” (Fig. 1B). 
Isto corrobora como afirmado por Sartin et al. (2012), 
tais autores citam que os recursos visuais facilitam a 
compreensão do aluno e subsidiam a aprendizagem. Sua 
função é tornar informações mais claras, estimulando a 
compreensão e a interação entre leitores e o texto cien-
tífico (Vasconcelos & Souto 2003).

Para 63% dos alunos, os quadros “Saiba Mais” também 
se mostraram relevantes, os demais acharam que somente 
certos quadros eram relevantes. A presença deste tipo 
de boxes explicativos no decorrer do texto informativo, 
instiga a curiosidade do aluno e o leva a realizar uma 
reflexão, facilitando assim o processo de aprendizagem 
(Boff & Silva 2013).

Ao serem questionados se a descrição dos procedimen-
tos práticos no manual facilitou a execução do mesmo na 
prática, 75% dos discentes responderam que “sim” (Fig. 

1C). Confirmando o que cita Menezes et al. (2010) em 
que esta descrição prévia dos procedimentos que serão 
realizados na aula prática tem por finalidade facilitar a 
aprendizagem dos discentes mediante um melhor apro-
veitamento da aula prática.

Além dos procedimentos que serão utilizados nas aulas 
práticas, no final de cada capítulo do manual encontra-se 
um Estudo Dirigido. Esta estratégia busca sistematizar e 
consolidar conhecimentos, habilidades e hábitos; além 
de possibilitar aos discentes, resolver problemas, vencer 
dificuldades e desenvolver métodos próprios de apren-
dizagem (Silva 2011).

Para 80% dos alunos esta técnica funciona como um 
método de fixação do que foi abordado anteriormente 
(Fig. 1D). O estudo dirigido é fundamentado no princí-
pio didático de que o professor não ensina: ele agiliza a 
aprendizagem e ajuda o aluno a aprender (Cinel 2003).

Quando questionados sobre a utilização do manual 
didático produzido 57% dos discentes responderam que 
costumavam consultar o manual de aulas práticas durante 
as aulas práticas; enquanto que 35% responderam que 
só “às vezes” e 8% responderam não consultá-lo durante 
as práticas.

A utilização deste material durante as aulas práticas 
facilitou a aprendizagem, fazendo com que houvesse um 
maior aproveitamento destas aulas. Com a utilização de 
recursos didáticos o ensino-aprendizagem se torna mais 
eficaz uma vez que se associa a teoria a prática (Gon-
çalves & Moraes 2011). Além do que este faz com que 
o aluno assimile o conteúdo trabalhado (Souza 2007).

Do grupo de alunos pesquisados somente 14 respon-
deram que utilizavam o manual apenas durante as aulas 
práticas. Tendo como resposta da maioria dos alunos que 
estes utilizam o material como complemento ao livro 
didático e de forma a estudar para as provas práticas 
(Fig. 2).

A utilização desses recursos didático-pedagógicos é 

Figura 2. Respostas de alguns dos discentes participantes da pesquisa para as categorias 4 (relevância do Manual devido a melhor compreen-
são dos assuntos), categoria 5 (relevância do Manual mediante abordagem sucinta dos conteúdos) e categoria 6 (não relevância do Manual).
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um meio de preencher as lacunas no ensino tradicional 
e com isso, fazer os alunos participantes do processo 
de aprendizagem (Castoldi & Polinarski 2006). E esse 
material complementar pode ser utilizado para auxiliar 
o processo de contextualização de qualquer assunto, 
fugindo do modo tradicional (Lima et al. 2010). 

Questionados sobre sua concepção do Manual didá-
tico produzido ser relevante, as respostas puderam ser 
divididas em seis categorias. A primeira faz menção ao 
Manual ser relevante devido auxiliar no acompanhamen-
to das aulas práticas e servir de revisão para as provas 
(35%; Quadro 1). Uma vez que no roteiro de aula prática, 
todas as instruções são precisas e explícitas, cada aluno 
pode trabalhar seguindo seu próprio ritmo, sem solicitar 
constantemente a presença do professor. Fazendo com 
que assim os alunos possam tirar suas próprias conclusões 
e discuti-las (Capeletto 1992).

Também foi destacada a relevância do material como 
um instrumento para estudar para as provas (9%; Quadro 
1). O Manual também é utilizado como meio de estudo 
para as provas, devido possuir um aparato teórico su-
cinto. Neste sentido, Gérard e Roegiers (1998) apontam 
a transmissão de conhecimentos como sendo uma das 
funções do material didático. 

A terceira categoria está relacionada à relevância do 
Manual associada a melhor fixação dos conteúdos (20%; 
Quadro 1). Mediante Santos (2014) a principal importân-

Quadro 1. Respostas de alguns dos discentes participantes da pesquisa para as categorias 1 (relevância do Manual mediante auxiliar no acom-
panhamento das aulas práticas e servir de revisão para as provas), categoria 2 (relevância do Manual devido ser meio de estudo para as provas) 
e categoria 3 (relevância do Manual associada a melhor fixação dos conteúdos).

Categoria 1 

Aluno 1 “Acompanhamento das aulas práticas, sendo também um instrumento para revisar a matéria dada nas aulas.”

Aluno 22 “Facilita o acompanhamento da parte prática da disciplina pelos alunos. O mesmo ajuda principalmente na orien-
tação dos alunos quanto à bibliografia dos assuntos, bem como os principais aspectos dos assuntos abordados... 
alunos estudavam para a prova apenas pelos manuais de aulas práticas, demonstrando assim a sua eficácia.”

Categoria 2

Aluno 2 “Contribui para o melhoramento do estudo dos alunos e serve como material de estudo para as provas.”

Aluno 52 “Sim, pois auxilia no estudo para as provas prática e teórica e tambem ajuda no melhor entendimento dos assuntos.”

Categoria 3

Aluno 14 “Ajuda a fixar melhor o conteudo e complementa o que é estudado nas aulas.”

Aluno 47 “Sim, porque o material propicia uma melhor fixação da matéria. O aluno pode preparar-se para a aula com an-
tecedencia podendo na hora da aula observar detalhes importantes e realizar anotações pertinentes.”

Quadro 2. Respostas de alguns dos discentes participantes da pesquisa para as categorias 4 (relevância do Manual devido a melhor compre-
ensão dos assuntos), categoria 5 (relevância do Manual mediante abordagem sucinta dos conteúdos) e categoria 6 (não relevância do Manual).

Categoria 4

Aluno 5 “Contribui para uma melhor compreensão da aula prática, por causa das suas ilustrações e, principalmente, o 
estudo dirigido.”

Aluno 21 “Pois direciona o aluno para a atividade mostrando informações importantes, imagens, passo a passo, além de 
questionários que auxiliam na construção do conhecimento.”

Categoria 5

Aluno 8 “Faz uma abordagem geral do conteúdo de forma bem direta e clara.”

Aluno 32 “Sim, pois tem o conteúdo mais direto e rusumido, atendendo facilmente o objetivo.”

Categoria 6

Aluno 59 “Não considero relevante, pois os alunos não utilizam como instrumento de pesquisa. Até o Estudo Dirigido é 
copiado dos outros.”

cia dos recursos didáticos está relacionada com a fixação 
dos conteúdos, em busca de uma melhor assimilação; ao 
mesmo tempo em que facilita a aprendizagem (Karling 
1991).

A categoria quatro faz menção a relevância do Manual 
devido a melhor compreensão dos assuntos associadas 
às ilustrações e aos estudos dirigidos (11%; Quadro 
2). Como já havia sido citado anteriormente tanto as 
ilustrações como os estudos dirigidos são ferramentas 
que auxiliam na compreensão dos conteúdos. As 
representações visuais desempenham papel facilitador 
na compreensão humana (Rocha et al. 2011). Já relacio-
nado ao estudo dirigido, este é uma estratégia que busca 
sistematizar e consolidar conhecimentos, habilidades e 
hábitos (Silva 2011).

A quinta categoria está relacionada à abordagem do 
conteúdo de uma forma mais sucinta, cerca de 35% dos 
discentes estão inseridos nela (Quadro 2). A abordagem 
sucinta dos conteúdos facilita uma visão geral destes. 
Essa abordagem diferenciada faz dos alunos participan-
tes do processo de aprendizagem (Castoldi & Polinarski 
2006). 

Por fim, a sexta categoria remete a não relevância 
do manual, com 2% dos discentes inseridos nesta cate-
goria (Quadro 2). Segundo Fiscarelli (2007), mediante 
alguns docentes, o material didático é irrelevante, quase 
supérfluo, pois nada substitui a presença do professor. 
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Tabela 1. Fatores aferidos pelo SAM e suas respectivas pontuações. 
Na pontução temos: 0 (não se aplica), 1 (adequado) ou 2 (excelente). 
Após todos os critérios terem sido avaliados somam-se os pontos e 
compara-se com a tabela existente em Doak et al. (1996) para verifi-
car o nível do material produzido. 

Parâmetro Critérios Pontuação
Conteúdo Objetivo é evidente 2- Excelente

Os conteúdos sobre comportamento 1- Adequado
Competência limitada 1- Adequado
Resumo ou revisão incluída 1- Adequado

Demanda de 
alfabetização

Nível de leitura 0-
Não se 
aplica

Estilo de escrita 1- Adequado
Vocabulário 1- Adequado
Contexto 2- Excelente
Marcadores auxiliadores de 
aprendizagem

1- Adequado

Gráficos São usadas legendas 2- Excelente
Tipos de ilustrações 2- Excelente
Relevância das ilustrações 2- Excelente
Listas, tabelas, gráficos entre 
outros

2- Excelente

São usadas legendas 2- Excelente
Layout e 

tipografia
Layout 0-

Não se 
aplica

Tipografia 2- Excelente
Utilização de Subtitulos 1- Adequado

Estímulo ao 
aprendizado

Interações 2- Excelente
Padrões de comportamento 
desejados

2- Excelente

Motivação 2- Excelente
Adequação 

cultural
Correspondência cultural 1- Adequado

Imagens culturais 0-
Não se 
aplica

Nº Frases selecionadas Pág. Cont.

1 “Sistema baseado no hábito – primeiro que 
se tem conhecimento.”

4 5

2 “Os organismos são agrupados em categorias 
taxonômicas dispostas em uma hierarquia.”

8 6

3 “Nomes novos de fungos deverão ser regis-
trados em centros indexadores.”.

12 3

4 “Ação com finalidade de identificação de 
material.”

16 3

5 “Prensam-se separadamente as folhas e as 
inflorescências.”

20 2

6 “O álcool preserva o conteúdo durante al-
guns meses.”

24 4

7 “As chaves de identificação são muito an-
tigas na história da Botânica, remetidas a 
John Ray (1682).”

28 5

8 “Descreva os passos para a herborização.” 32 2
9 “Os fungos se reproduzem por meio de esporos 

sexuados ou assexuados.”
36 4

10 “Outras quitrídias têm rizoides finos que pen-
etram no substrato e servem como ancoras.”

40 5

11 “As micorrizas formadas por Glomeromy-
cota são encontradas na maioria das plantas 
terrestres.”

44 6

12 “Os Basidiomycetes são os fungos que pro-
duzem basidioma, como os cogumelos.”

48 4

13 “Constituem um conjunto artificial de cerca 
de 15.00 espécies distintas.”

52 5

14 “Sob condições favoráveis, os esporos, se 
rompem e o protoplasto emerge.”

56 5

15 “Ciclo de vida de um Dictyostelium discoi-
deum.”

60 2

16 “Observar cuidadosamente a morfologia de 
um corpo de frutificação.”

64 4

17 Os dinoflagelados tem aparência diferenciada 
com placas rígidas de celulose formando a 
teca.”

68 6

18 “São organismos fitoplanctônicos, essencial-
mente marinhos com algumas formas conhe-
cidas de água doce e ambientes terrestres.”

72 7

19 “Em certas espécies de Padina, as paredes 
ainda podem ser impregnadas de carbonato 
de cálcio.”

76 6

20 “Ciclo de vida de Polysiphonia, uma alga 
vermelha marinha.”

80 3

Tabela 2. Frases analisadas nas páginas iniciais do manual (1-10) e 
parte das páginas do meio do manual (11-20). A contagem efetuada 
pelo SMOG refere-se ao número de palavras com 3 ou mais sílabas, 
estas palavras estão destacadas em itálico nas frases selecionadas. 
Abreviaturas: Pág., Página; Cont., Contagem.

E cerca de 6% dos discentes absteram-se de responder 
este questionamento. Desta forma, o Manual de Aulas 
Práticas de acordo com os discentes da disciplina em 
questão é considerado como um bom instrumento, pois 
tem por finalidade auxiliar no desenvolvimento das aulas 
práticas, além de atuar como ferramenta complementar 
do livro didático.

Com relação ao parâmetro avaliativo “SAM”, os 
parâmetros analisados e suas respectivas pontuações 
encontram-se na Tabela 1. Após a soma dos resultados 
da avaliação do manual de aulas práticas conferidos por 
este teste, obteve-se na pontuação final 30 escores que 
representado em porcentagem significa 68%. O resultado 
classifica o manual de aulas práticas como sendo um 
material excelente. Assim por meio deste parâmetro, 
observou-se que o manual é uma excelente ferramenta 
didática, que possibilita a ampliação de conhecimentos 
e auxilia as praticas, visando à construção do conheci-
mento.

Já com relação ao parâmetro avaliativo “SMOG”. 
O manual apresenta em sua totalidade 135 páginas, 
incluindo capa e referências. A análise teve início no 
primeiro capítulo, uma vez que é neste que se iniciam 
os conteúdos. Desta forma, seguindo os procedimentos 
adotados por Mc Laughlin (1969) foram selecionadas 
30 frases, distribuídas 10 no inicio, 10 no meio e 10 no 

fim (Tabs. 2 e 3).
Após a análise das frases com três ou mais sílabas 

teve-se um valor de 131 palavras. Após a obtenção da 
raiz quadrada deste valor e ter-se somado com três de 
acordo como os procedimentos de McLaughlin (1969), 
obteve-se o número 14. Este número refere-se aos anos 
de estudo que o discente precisa possuir para utilizar 
este material, ou seja, o mesmo é cabível não só aos 
discentes do ensino superior. Desta forma, o resultado 
foi considerado satisfatório já que o manual é, conforme 
o instrumento avaliativo, adequado para o público ao 
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qual foi destinado.
Devido aos anos de estudo recomendado, observa-se 

que alguns textos, ilustrações e até mesmo certas pergun-
tas do estudo dirigido também pode ser usado no ensino 
médio, pelos próprios discentes licenciandos do curso 
quando estes atuam como professores de biologia no 
ensino médio. Uma vez que estes alunos já são capazes 
de entender e pensar mais criticamente. Os licenciandos 
podem utilizar-se do material para desenvolver aulas 
práticas com seus alunos futuramente, além do que o 
mesmo pode servir de apoio para suas aulas. Os licen-
ciandos precisam compreender que a escola também é um 
espaço em que sua formação será constituída, um local 
que colocará em xeque conceitos que foram aprendidos, 
o que dará possibilidade para criação de novos conheci-
mentos, a partir de sua prática e reflexão (Freitas et al. 
2012). Mediante isto, é possível observar que o manual 
destina-se para os licenciandos do curso de Ciências 
Biológicas, mais não só para cunho de ensino superior. 
Pois, como o material requer 14 anos de estudo, este pode 
ser utilizado por esses licenciandos e futuros professores 
com seus alunos do Ensino Médio, servindo assim para 
elaborar e executar as aulas práticas.
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